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RESUMO

Este artigo propõe reflexão sobre uma transurbância – um modo de caminhada errante – e suas narrativas 
realizadas no dispositivo muro do ramal ferroviário Santa Cruz, no Rio de Janeiro.  Para tal, coloca em discussão 
esta ação errante que fura territórios como prática estética e como modo de apreensão e compreensão de 
condições Entre na cidade, sobretudo as de síncope, de modo a gerar outras forças narrativas. Imergindo na 
complexidade destes lugares, propõe um atravessamento desta ação e de seus furos no dispositivo muro com a 
noção de  encruzilhada de Luiz Antonio Simas e Luiz Rufino de modo a pensar e narrar com um outro furar na 
cidade, aberto as dimensões do invisível, do imprevisível e do encantamento na experiência em margens urbanas.
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ABSTRACT

This article aims to reflect about a transurbance – a type of wandering walk – and its narratives that happened 
in the wall dispositif of the railway branch Santa Cruz, in Rio de Janeiro. To do so, it questions this wandering, 
that crosses limits in territories, as an aesthetical practice and as a mode of appreension and comprehension of 
In-between conditions in the city, specially those of syncope, producing other narrative forces. Imersing in the 
complexity of these places, it proposes to approach theoretically this wandering action by discussing it through 
the notion of crossroad developed by Luiz Antonio Simas e Luiz Rufino, producing, therefore, other way of 
thinking and building narratives in the city: oppened to the invisible, the unpredictable and the enchantment 
dimensions of experiencies in urban margins.
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1_Imerso em encruzilhadas
A encruzilhada [...] é o lugar das incer-
tezas, das veredas e do espanto de se per-
ceber que viver pressupõe o risco das es-
colhas. Para onde caminhar? A encruzi-
lhada desconforta; esse é o seu fascínio. 
O que dizemos dessa história toda é que 
em nossas vidas nós mesmos encanta-
mos. Há que se praticar o rito; pedimos 
licença ao invisível e seguimos como 
herdeiros miúdos do espírito humano, 
fazendo do espanto o fio condutor da 
sorte. Nós que somos das encruzilhadas 
desconfiamos é daqueles do caminho 
reto. (SIMAS; RUFINO, 2018, p. 24)

Há muito tempo eu imaginava que seria possível 
furar os muros da ferrovia. Tanto território suposta-
mente controlado, tanta obstrução e secura, convo-
cou internamente rompimento, movimento, água. 
Nas primeiras caminhadas nas margens do ramal 
ferroviário Santa Cruz, no Rio de Janeiro, percebi 
que já aconteciam rupturas, violações, furos nestes 
muros que me pareciam intocáveis por tanto tempo 
enquanto morador do subúrbio. A inquietação pro-
vocada por estes movimentos estabeleceu o fio que 

Figura 1. Furo de passagem no ramal ferroviário Santa 
Cruz, Rio de Janeiro.

instaurou as condições de experimentação que se de-
ram no meu trabalho de mestrado1, do qual apresen-
tarei uma de suas três partes neste artigo. 

A historiografia hegemônica dos subúrbios do Rio de 
Janeiro reforça o discurso da necessidade de constru-
ção destes muros para evitar acidentes ao controlar 
a passagem de pedestres sobre a via férrea (ABREU, 
2010, p. 50). Não somente isto, foca-se na divisão 
que a ferrovia provoca nos territórios do subúrbio 
carioca e baixada fluminense (LINS, 2010, p. 139), 
entendendo sempre esta infraestrutura como uma 
barreira, um limite. Percebo que estes discursos mo-
vimentam certo debate sobre a ferrovia, no entanto, 
parecem contribuir para a manutenção destes mu-
ros de pé, não somente isto, pouco tocam nos movi-
mentos de resistência a este limite tão presente nestas 
margens ferroviárias. 

Tendo isto em vista, entendo que estes muros não 
são meros elementos ou fatos urbanos: são media-
dores nestes lugares, são dispositivos. Gilles Deleuze, 
já nos anos 1970, atualiza a discussão iniciada por 
Michel Foucault sobre esta noção e diz  “Mas o que é 
um dispositivo? Em primeiro lugar, é uma espécie de 
novelo ou meada, um conjunto multilinear [...] De-
semaranhar as linhas de um dispositivo é [...] traçar 
um mapa, cartografar, percorrer terras desconhecidas 
[...]” (DELEUZE, publicação eletrônica). 

Este novelo é composto por forças discursivas, que 
formam linhas de visibilidade, de enunciação, de for-
ça, de subjetividade, dentre muitas outras, que por 
sua vez constroem tudo aquilo que se sabe (e não 
sabe) e que se pode (e não pode) neste dispositivo. 
Todas estas linhas que o compõem estão divididas 
entre aquilo que estratifica, que constrói a história 
conhecida do dispositivo, formando suas linhas de 
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estratificação e aquilo que o atualiza, que promove 
o movimento, a criatividade, o novo, o devir nele, 
formando suas linhas de atualização. 

Sendo assim, o “furar” nestes muros é uma ação que 
tende a compor linhas de atualização, na medida 
em que opera no regime do ilegal, do invisível e do 
imprevisível neste dispositivo. No entanto, são furos 
que exercem, em sua maioria, a função de atravessa-
mento, como passagens de meio fortemente atreladas 
a este caráter funcional e tendem a compor, com o 
tempo, linhas de estratificação no dispositivo muro.

O caminhar é a via escolhida de reposicionamento 
corporal e de imersão nos devires. Porém, um outro 
caminhar: a partir da leitura de Francesco Careri 
em Walkscapes: o caminhar como prática estética, e 
de Paola Berenstein Jacques, em Elogio aos Errantes, 
em que se discutem ações de caminhadas erráticas 
realizadas no campo da arte ao longo do século XX, 
entendo e pratico, nesta investigação, o caminhar 
não somente como leitura e escrita do território 
(CARERI, 2015), mas sobretudo como uma prá-
tica de apreensão e compreensão da cidade de in-
tenso viés crítico, como errância urbana, conforme 
define Jacques (JACQUES, 2014).

A errância urbana “afirma-se como uma possibilida-
de de crítica, resistência ou insurgência contra a ideia 
de empobrecimento, perda ou destruição da experi-
ência a partir da modernidade” (JACQUES, 2014, 
p. 27). Esta prática opera sobre as linhas de fuga nos 
dispositivos, isto é, operam no escape, no desvio às 
linhas de força que os constituem, no limite, em uma 
condição Entre. Para isto, se dão a partir de táticas 
desviatórias sendo as principais a lentidão, a deso-
rientação e a incorporação.

Deste modo, penso que existe a possibilidade de pro-
duzir um outro “furar”, que se aproprie desta força 
de atualização que reside na prática da errância, neste 
caso de um tipo específico, da transurbância, atraves-
sando-a pela noção de encruzilhada. 

Luiz Antônio Simas e Luiz Rufino constroem o 
conceito de encruzilhada como uma emergência de 
desvio às abordagens e epistemologias que, segundo 
os autores, partem de visões de mundo que empo-
brecem complexidades urbanas (SIMAS; RUFINO, 
2018, p. 11). Tal conceito é fundamental para a pes-
quisa destes autores no sentido de que produz um 
alargamento das gramáticas urbanas, sobretudo das 
não normativas, e está intrinsecamente relacionado 
com o fenômeno que eles nomeiam de culturas de 
síncope (SIMAS; RUFINO, 2018, p. 18): são aque-
las que sobrevivem, historicamente, nas frestas e vie-
las da cidade, nos vazios entre os espaços de poder 
hegemônico. A síncope, segundo eles, “é uma altera-
ção inesperada no ritmo [...] rompe com a constân-
cia, quebra a sequência previsível e proporciona uma 
sensação de vazio que logo é preenchida de forma 
inesperada” (SIMAS; RUFINO, 2018, p. 18).

Para os autores, alguns exemplos deste tipo de cultu-
ra são o samba, o candomblé, a umbanda, o jongo, a 
capoeira, os blocos de carnaval, que sobrevivem e re-
existem no tempo, sobretudo por sua capacidade de 
negociar, de driblar as forças de poder que tentam, 
historicamente, extingui-los. Exatamente por cons-
truírem tal capacidade de negociação, conectam-se 
com este movimento de síncope, que não se pode 
prever ou precisar suas direções.

Assim, o conceito de encruzilhada se constitui como 
uma abordagem de apreensão e compreensão destas 
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culturas de síncope que abandona perspectivas gene-
ralizantes e parte para outras, como Simas e Rufino 
definem:

A encruzilhada é o tempo e o espaço 
aonde se desferem os contragolpes do 
homem comum. Lá se joga o punhal de 
ponta para cima, para que o mesmo caia 
de ponta para baixo. Os giros, dribles, 
negaças e virações são mais que necessá-
rios. Desobediência e inconformismo são 
também fundamentais para a produção 
de uma certa “cisma epistêmica” que fa-
voreça a tática de deseducação (SIMAS; 
RUFINO, 2018, p. 20).

É possível perceber dois aspectos importantes nesta 
abordagem da encruzilhada: (1) a operação por táti-
ca de deseducação, que, a meu ver, pode ser conec-
tada com a noção de tática desviatória, pois, ambas 
buscam desmontar modos de pensamento e ação das 
forças hegemônicas; (2) a operação a partir da imer-
são nos movimentos, especialmente os imprevisíveis, 
acolhe os “giros”, os “dribles”, as “virações”, presentes 
nestas culturas de síncope, como potência para gerar 
outros modos de experimentar o espaço urbano. 

Existe um terceiro aspecto fundamental para o 
entendimento desta abordagem: o de encantamento 
(SIMAS; RUFINO, 2018, p. 17). Tal aspecto é 
construído ao reconhecer a encruzilhada como um 
lugar em que rituais de oferta a deuses e a seres 
mitológicos foram e são feitos como forma de 
buscar outros caminhos através do contato com 
uma dimensão “mágica”, energética e invisível da 
vida. Rituais de busca pela “sorte”, pela “abertura 
aos bons caminhos”. O encantamento torna-se, 
assim, uma ação que possibilita a transformação do 

sentido concreto das coisas, objetos e comidas que 
são oferecidas para um sentido outro: de energias, de 
fluxos e de forças que eles podem convocar.

Sendo assim, entendo a encruzilhada, no limite, 
como a possibilidade de encantar as síncopes na con-
cretude da cidade através da magia e força vital de 
seus fluxos desconhecidos e imprevisíveis.

Transpondo estes conceitos para o dispositivo muro 
do ramal ferroviário Santa Cruz, penso que, primei-
ramente, o entendimento de síncope guarda potên-
cia para pensar, de uma outra forma, os vazios en-
tre os “plenos” (CARERI, 2017, p. 18) deste muro: 
como possibilidades de drible, de desvio inesperado. 
Em seguida, penso que tais síncopes, associadas a 
uma abertura ao encantamento dos fluxos que as ge-
ram, podem, por fim, produzir encruzilhadas. Tais 
modos de operar abrem a possibilidade de retirar 
certa “obrigatoriedade” do atravessar e, assim, pro-
duzir atualizações por meio deste outro “furar” no 
dispositivo muro.

Ao considerar que esta ação acontecerá a partir dos 
espaços que margeiam o muro, destes estratos, há 
um atravessamento possível desta noção com uma 
questão posta por Solà-Morales, quando se pergun-
ta a respeito da possibilidade de uma postura crítica 
diante dos terrain vagues, apontando claramente um 
caminho de ação: “Sem dúvidas, através da atenção 
às continuidades [...] através de uma escuta atenta 
dos fluxos, das energias, dos ritmos que o passar 
do tempo e a perda dos limites tem estabelecido” 
(SOLÀ-MORALES, 2002, p. 192).

Penso que esta proposição de Solà-Morales de uma 
ação através das continuidades deixa clara a conexão 
com o modo de operar do conceito de encruzilhada: 
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a abertura aos fluxos, às energias e, especialmente, 
aos ritmos, porém não os previamente estabelecidos 
como se produz em um regime de estriamento, mas, 
sobretudo, aqueles imprevisíveis, os de síncope, que 
são produzidos no inesperado dos caminhos. Desta 
forma, abre-se a possibilidade de discutir este concei-
to enquanto potencial produtor de alisamentos no 
dispositivo muro do ramal ferroviário Santa Cruz.

Diante destas considerações, entendo que para produ-
zir encruzilhadas é preciso antes produzir as síncopes 
em que elas se dariam, os vazios entre “plenos” destes 
muros e abrir-se para a dimensão do encantamento.

Assim, discutirei a transurbância enquanto errân-
cia urbana que possui um modo de operação que se 
aproxima dos conceitos de síncope e encruzilhada: 
permite o atravessamento de territórios, seguindo 
fluxos e energias, invadindo-os por meio de um re-
conhecimento, nos locais que percorre, de possibi-
lidades de ruptura de limites através do movimento 
em si e da capacidade de parar e de construir alianças 
imprevisíveis com o meio.

2_Do derivar entre o transurbar: encantando furos
A prática de errâncias urbanas atravessa toda a histó-
ria da humanidade, porém foi pouco aproveitada en-
quanto prática crítica na construção das cidades. Ao 
longo do século XX alguns tipos de errância foram 
criados e produziram questões de intenso teor crítico 
à condição urbana moderna. A deriva, errância mais 
conhecida, criada pelo grupo situacionista no iní-
cio dos anos 1960, arrastou algumas características 
e questões colocadas pelas deambulações realizadas 
pelo grupo surrealista no início do século XX: (1) 
uma relação com os movimentos do inconsciente no 
corpo, atualizando-o para uma relação ativa com a 

cidade; (2) a atenção para os restos como sobrevivên-
cias, atualizando-a de seu aspecto colecionador para 
um lúdico-construtivo; (3) a busca por um estranha-
mento daquilo que é familiar, atualizando certo pes-
simismo para uma ideia de participação. 

Figura 2. Transurbar no Encantado, Rio de Janeiro.

Tendo este arrastamento entre práticas em vista, 
há aspectos da deriva que foram desdobrados por 
Francesco Careri, em seu livro Caminhar e Parar 
(2017), em que reúne diversos textos das errâncias 
que ele e seu grupo praticam: as transurbâncias. 

O grupo Stalker, organizado pelo autor, iniciou suas 
errâncias na década de 1990, mais precisamente em 
outubro de 1995, sendo a primeira ação chamada de 
Stalker através dos territórios atuais, quando o grupo 
atravessou diversas zonas abandonadas do subúrbio 
de Roma. Careri, ao falar sobre estes percursos erran-
tes, define: “a transurbância é – como tinha sido o 
percurso errático – uma espécie de pré-arquitetura da 
paisagem contemporânea” (CARERI, 2013, p. 31). 

Ao colocar esta errância nestes termos, como uma es-
pécie de leitura e escrita da paisagem, existe um pri-
meiro ponto que assume protagonismo nas reflexões 
engendradas pelo autor: o vazio das cidades. Tal apro-
ximação com este tema é feita inicialmente através do 
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conceito de zona, em que se estabelece um diálogo 
com o filme Stalker (1980) de Andrei Tarkóvski, no 
sentido de dar certo delineamento teórico ao modo 
com que as relações estabelecidas com os vazios dos 
espaços percorridos se davam (CARERI, 2017, p. 13). 

No filme em questão, a zona configura-se como uma 
espécie de território flutuante que, mesmo em face 
de uma suposta aterrisagem extraterrestre, que resul-
ta em um rígido controle de suas bordas, encontra 
na zona interior lugares e caminhos expansivos de 
forma natural e não planejada. Neste espaço, a figu-
ra do Stalker, personagem que conduz as pessoas a 
esta zona, assume papéis importantes: (1) conhecer 
suas entradas, suas frestas de penetração, suas trilhas 
secretas; (2) conduzir a ruptura dos limites da zona; 
(3) experimentar esta paisagem em seu devir contí-
nuo a partir da construção de táticas específicas, ou 
melhor, de rituais que permitem não somente atra-
vessá-la, mas, sobretudo, estar aberto para receber 
suas mensagens e “ser digno daquilo que acontece” 
(CARERI, 2017, p. 14 ) durante o caminho.

Desta forma, penso que o sentido de vazio para a 
transurbância assume um viés específico: é construí-
do não como uma ausência, mas como uma presença 
de possibilidades, fluxos, forças e singularidades a se-
rem vividas. É nele que se pode produzir a potência 
dos lugares.

Assim, diante da identificação destes papéis do 
Stalker, intrinsecamente vinculados ao sentido de 
vazio para esta errância, há dois aspectos que posso 
inferir: (1) o valor que se dá ao processo. Priorizar o 
que experiência tem de singular e múltiplo em ter-
mos sensoriais e perceptivos ao longo de sua constru-
ção, secundarizando o objetivo pelo qual os errantes 
resolveram realizar tal intento. Um abrir-se para os 

devires do espaço; (2) o valor dado ao desconhecido. 
Entrar na zona, invadir seus limites desconhecendo 
inteiramente o espaço. Um abrir-se para as possibili-
dades (infinitas) de experiência.

Partindo disto, penso que existe uma aproximação 
possível destes aspectos com a noção de encruzilha-
da, pois, ao considerá-la como um tempo e um es-
paço de movimento e de encantamento, é possível 
realizar uma articulação com a questão do processo 
e do desconhecido, respectivamente. Reconheço, so-
bretudo no filme de Tarkóvski, uma clara abertura 
para uma dimensão “mágica” da experiência: a cren-
ça na possível presença de extraterrestres, nos sons 
que surgem da natureza e transformam o percurso, 
nas armadilhas feitas por “outros seres”, na busca por 
um “quarto do desejo”, etc. Pensando desta forma, 
a constituição destes valores do Stalker pode ser en-
tendida como uma ligação com as possibilidades de 
encantamento através do percurso. 

Tendo esta consideração em vista, identifico um ou-
tro “arrastamento”: ao abrir-se para esta espécie de 
dimensão “mágica” da experiência, a transurbância 
transpõe a abertura aos fluxos e aos acasos promovi-
da na prática da deriva para sua possível potência de 
encantamento.

Assim sendo, existe um outro aspecto desta errância 
que ajuda a entender os desdobramentos que a dife-
renciam da deriva: o reconhecimento de uma relação 
importante com a ação de parar. 

Careri diz que “procura-se construir uma ponte entre 
o caminhar e o parar, entre o ir e o ficar – quem sabe 
entre o nômade e o sedentário [...] uma pausa em 
um percurso que não pode parar” (CARERI, 2017, 
p. 7). Tal afirmação funcionaria como um momento 
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de abertura para possibilidades de reflexão sobre a 
experiência e torna-se ação fundamental neste pro-
cesso de retomada de posições, de reconhecimento 
das possíveis alianças com o território e de certo cui-
dado com os lugares que possivelmente podem ser 
atravessados. 

Estas alianças com o meio (CARERI, 2017, p. 16-
17), possibilitam o reconhecimento de vazios entre 
os limites que definem as zonas experienciadas. Atra-
vessando-os pela abordagem de Simas e Rufino, pen-
so que eles se configuram como síncopes, pois são, 
como dito, as possibilidades de negociação, de drible 
inesperado no espaço. Assim, saber parar, estabelecer 
possíveis alianças e produzir as síncopes nos vazios 
se constitui como parte de um processo de encan-
tamento deste percurso, na medida em que são os 
momentos de incerteza, de indefinição do caminho 
a seguir, mas também de expectativa, do que pode 
devir dos fluxos da experiência. 

Já no Brasil, podemos identificar, sobretudo no cam-
po da arte contemporânea, a utilização de errâncias 
por diversos artistas (SOMMER, 2015). Tendo a di-
versidade destas práticas artísticas em vista, reconhe-
ço em uma delas similaridades com a transurbância. 
Similaridades estas que guardam potência para pro-
vocar um terceiro “arrastamento”: o trabalho Notí-
cias de América (2011), do artista Paulo Nazareth.

Este trabalho tem uma duração de mais de um ano. 
Trata-se de uma pesquisa de campo (MAZZU-
RELLI, 2012, p. 16.) que consiste em uma travessia 
por toda a América Latina a pé. A questão que inte-
ressa se refere ao tensionamento da noção de limi-
te, de fronteira, sobretudo por meio do caminhar. 
A forma com que o artista se deixa levar pelo devir, 
por esta constante produção de diferença dos locais 

sobre as quais caminha parece ser a chave para fla-
grar certa confusão identitária dos territórios, zonas 
de incerteza, inclusive de si mesmo, conforme coloca 
Janaina Melo (MELO, 2012, p. 120). Como forma 
de mostrar este processo, Nazareth constrói textos, 
fotografias, recolhe objetos, fragmentos de seus per-
cursos, que montam, desmontam e remontam narra-
tivas. Por vezes posiciona-se ou posiciona elementos 
em locais imprevisíveis e improváveis, que tendem a 
tensionar os limites dos territórios atravessados pelo 
artista ao longo desta trajetória pela América. 

Tal modo de operação de Nazareth conecta-se direta-
mente com o valor ao processo e ao desconhecido, que 
identifico na transurbância. O processo de busca por 
uma desorganização das coisas, das pessoas e, assim, 
de si mesmo, pode ser vinculado à abertura ao que 
o caminho, em si, pode trazer à experiência e, desta 
forma, enxerga o desconhecido dos devires, que daí 
se desdobram como potência de atualização destas zo-
nas. Além disto, parece-me que este trabalho assume a 
complexidade gerada pelos arrastamentos que a tran-
surbância faz da deriva, pois está aberto às confusões 
de identidade (estranhamento), atento aos fragmentos 
(sobrevivências) e imerso em táticas de movimento 
imprevisível ou de deseducação (encruzilhadas).

Para além desta convergência importante entre a prá-
tica de Nazareth e a de Careri – fundamental para en-
tendê-las como ações que praticam o percurso como 
forma de arte e, assim, de crítica  –, penso que as 
relações estabelecidas nestas errâncias realizam dois 
movimentos fundamentais para a discussão sobre as 
transurbâncias enquanto prática de atualização em 
dispositivos: elas expõem suas linhas de estratifica-
ção na medida em que produz síncopes no espaço, 
dribles, desvios que tensionam suas formas de expe-
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riência mais tradicionais. Tal produção cria linhas de 
atualização, isto é, produz um outro “furar” nestes 
territórios. Um “furar” encantado, que valoriza o que 
pode ser produzido de encantamento por meio de 
dimensões desconhecidas e fluxos imprevisíveis do 
caminho. Apropriando-me das palavras de Simas e 
Rufino, seriam Furos de Encruzilhada.

Transpondo esta discussão para o dispositivo muro 
do ramal ferroviário Santa Cruz, penso que é possí-
vel reconhecer nestas práticas a potência para gerar 
outras linhas de força, ou de como Deleuze coloca 
sobre o dispositivo “de traçar mapas, de cartografar”, 
através do ato de construir as narrativas e, desta for-
ma, produzir suas atualizações. A prática da transur-
bância, entendida com todos os seus arrastamentos 
da deriva, parece, portanto, ser uma forma de pro-
duzir outros movimentos através de sua operação por 
encruzilhadas nas síncopes do dispositivo muro do 
ramal ferroviário Santa Cruz. 

A busca de uma esgarçamento do caráter funcional 
de tais furos através da transurbância, por fim, con-
figura-se como uma operação na condição Entre: é 
uma via de apreensão e compreensão que opera a 
partir da alteridade, gerada no afeto pelo desconhe-
cido e pelo encantamento das encruzilhadas, num 
espaço estabelecido Entre termos, isto é, num espaço 
de movimento que dribla os limites destes muros, 
nas suas síncopes. Neste caso, a narrativa que será 
apresentada, configura-se como uma escrita afetiva 
e poética que pode ser entendida como “fios tênues 
e tentativos” que costuram e corporificam racionali-
dades alternativas (RIBEIRO, 2010, p.30), mas que 
traçam, sobretudo, uma busca inadiável por meios 
de compartilhamento de experiências insurgentes de 
“reexistência na fresta”, como apontam as palavras, a 
política e a poética de Simas e Rufino.

Figura 3 . Transurbar no meio, Encantado, Rio de Janeiro.

3_Furos de encruzilhada: atualizações no Encantado

Suor, dureza e cerveja.

Palavras que vieram à minha cabeça ao cruzar a es-
quina. Abri alguns botões da minha camisa, pois o 
sol me lembrava que os terreiros suburbanos do Rio 
de Janeiro precisam de ações de despressurização, 
de drible diante das energias que os incendeiam por 
dentro. 

Encantado é o nome do bairro. En-can-ta-do. 
Encantado. 

Uma fala embolada me veio aos ouvidos. Percebo 
que há uma discussão no bar. De um lado, um ho-
mem embriagado, a mim familiar, do outro, homens 
que aparentemente o caçoavam. A mim soou claro 
que os segredos do Encantado residiam na energia 
que aquelas falas emboladas carregavam. Diante do 
conjunto de palavras que não conseguiam ser pro-
nunciadas corretamente, entendi a mensagem do 
homem. Ele procurava liberdade para estar como 
quisesse. 

Energia e força do encantamento incorporada nas ruas. 

Encantados acontecem, para Simas e Rufino, nas 
encruzilhadas. 
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Sabendo disto, segui em direção à ferrovia à procura 
destas falas emboladas, destas encruzilhadas. 

O trânsito intenso. Nestas margens ferroviárias o flu-
xo de carros é uma espécie de relógio. É de manhã. 
Parei no sinal de trânsito ao lado da ferrovia. Me de-
tive com a torre de energia do ramal e com o espaço 
gerado em sua base, concretada aos muros. 

Uma possibilidade de síncope. 

Um convite ao risco do vazio em um local que me era 
familiar, mas não explorado desta forma. Olhando 
de longe, era possível perceber seu apoio estrutural, 
formando uma rampa onde era possível se aproximar 
dos muros e, assim, desta síncope.

Sinal verde. O suor descia pelas costas. Estava calor e 
eu queria movimento.

Sinal vermelho. Ainda parado, ouvi o soar do vento: 
atravesse, dá para entrar lá.

Sem hesitar, fui em direção ao beco que me levava ao 
alcance do que queria. 

A certeza de que eu iria pular sem problemas se des-
fez na primeira pisada na rampa de concreto. Pés tor-
tos. Desequilíbrio. Pedra. Pedrar na mão. 

Parei e, inevitavelmente, pensei, junto com Careri, 
sobre a importância de serem construídas alianças no 
meio. Saber construir alianças laterais e de superfície 
como forma de apoio, de incorporação de forças. 

O vento me acompanhando: segure na parede, apoie 
na janela ao seu lado para conseguir chegar ao muro. 
Apoie no muro.

Ali, pude sentir o foco de um dos incêndios aos quais 
os subúrbios estão submetidos. Minhas mãos senti-
ram na quentura das pedras a intensidade da energia 

Figura 4. Alianças de apoio no transurbar, Encantado, 
Rio de Janeiro.

de transmutação guardada neste elemento urbano. 
Fechei os olhos por um momento e me perguntei: 
quanto de fogo estes muros guardam? 

Fogo é onde abrem-se as possibilidades de encanta-
mento, de transmutação, de incorporação de forças. 

Encostar meu peito no muro. Logo percebo que o 
tempo do movimento que eu fazia não é o tempo do 
vento, mas o tempo do fogo. Preciso ir mais rápido.

Fogo que queima a mão, queima o braço, queima o 
peito, só não queima os pés, pois as sandálias me pro-
tegem. Arfar. Peito arfa. Trilho. Vento. Céu. Consegui.

Respirar.

Do outro lado, curiosamente, pude perceber que o 
som do fluxo de veículos já não era o mesmo. Certa 
paz, misturada com uma inquietação que foi arrasta-
da pela “quase queda” diante da quentura dos muros. 
Misturas acontecendo no meu corpo. 

Como estes espaços arrastam este fogo, sentido a 
pouco? 
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Logo a resposta: um trem passou a menos de dois 
metros de mim e me fez cair no chão. Mão no chão. 
Suor na ponta do nariz e esperar grudado à irregu-
laridade seca e afiada das pedras que cobrem o chão. 
Medo. Três palavras no ouvido: acontecimento, er-
rância, encruzilhada. 

Embora o trem já estivesse passado, permaneci dei-
tado com as palavras. A incorporação de uma ação 
de risco diante de situações urbanas como esta é 
um arrastamento transversal deste fogo que queima 
as calçadas, ruas, casas e, sobretudo, os sujeitos que 
transitam ao longo do ramal ferroviário Santa Cruz. 
Sol. Suor. Calor. Abrir encruzilhadas. 

Levantei, respirei o ar seco e empedrado destes locais 
e atravessei a ferrovia. 

A vontade de parar no meio dos trilhos de trem foi 
grande, pois ali residia a fonte de todo o estriamen-
to gerado pelo ramal. A lógica de deslocamento, de 
otimização do percurso. Rodar no meio do ramal e 
olhar para cima por alguns segundos. 

Percebi que este poderia ser um dos lugares mais cal-
mos da cidade. 

O sol, aqui no meio, tem uma brisa para atenuar seu 
efeito, uma vista ampla do subúrbio carioca e possi-
bilidades de encontrar sombras a poucos metros. 

Pela primeira vez, me dei conta do vazio no qual 
estava inserido. Na verdade, penso que o produzi, na 
medida em que me abri ao afeto por ele. Atravessei-o 
e ele me atravessou. Por alguns minutos nenhum 
trem passou e eu, ainda um pouco tonto e suando, fui 
em direção a outra margem. Existem possibilidades 
de parar na cidade. 

Espanto com a quantidade de pessoas que, mesmo pa-
radas, passam diariamente neste local sem conhecê-lo. 

Via de longe as cabeças nas janelas olhando adestradas 
para o Rio de Janeiro desdobrando-se a seus olhos. 
Elas não conhecem a tranquilidade deste lugar. 

Logo, outra mensagem: Apoiar e subir no muro.

Imediatamente, outro corpo se instaurou. O equi-
líbrio dos órgãos que no minuto anterior estavam 
garantidos, foram explodidos, pois ao olhar o lado 
externo vi que a altura era maior do que a interna. 
Vertigem. Balancear, tremer, suar, rastejar e sorrir. 
Conheci estas ações, em ordens diversas ao longo 
de alguns segundos. Que segurança é essa agora,          
Daniel? Por um instante pensei em descer, mas o de-
sejo de ficar nesta síncope e alimentar o fogo que pas-
sava pela sola das minhas sandálias era maior. Como 
as pessoas não experimentam estes espaços daqui? 

Figura 5. Embolando falas no transurbar, Encantado, 
Rio de Janeiro.

Lembrei-me das falas emboladas proferidas pelo ho-
mem embriagado na esquina em que passei e de sua 
potência de mobilização e produção de energias. 

Pedi ao Leandro, que estava comigo em silêncio, um 
livro: Corpocidade: debates, ações e articulações. Ler 
trechos aleatórios, sem se apoiar, eu ouvi. 

“Página quarenta e oito [...] substituir a interpretação 
pela experimentação [...] como estrato, o corpo 
informa e comunica sensorialmente imagens [...] 
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o CsO promove desarticulação no conjunto de 
estratos [...] Ruptura a-significante; Acontecimento” 
(MAGNAVITA, 2010, p. 48).

As palavras saiam da minha boca junto com o fogo 
que queimava meu estômago na tentativa de me 
adaptar à energia do vento que me atravessava por 
inteiro. Que corpo é esse que não suporta o desequi-
líbrio? Experimentar outros corpos. Devolvi o livro e 
fiquei pensando sobre como estar de pé nas síncopes 
destes muros expõe as condições de disciplina a que 
meu corpo está sujeito na cidade. Quantos muros 
me são impostos? 

Desequilibrar, sincopar, bambear, eventualmente, 
cair, são possibilidades que emergem da experimen-
tação dos furos e me possibilitavam localizar estes 
muros. Nos pés, no pescoço, na cintura, na cabeça. 
Produzir encruzilhada. Lutar por acontecimento. 
Abrir-se para o encantamento, para a magia. 

Tentei virar o corpo para sentir o vento bater de fren-
te ao meu rosto que pingava de suor. Vi restos trêmu-
los abaixo do muro e percebi que não os tinha visto 
quando subi. Cacos de vidro, madeiras quebradas, 
lagartos correndo, relva invadindo. A relva invade, 
nasce do meio, brota como eu sentia brotar meu cor-
po em síncope, em negociação com o vento. Mover. 
Ver a relva.

“Cuidado para não se machucar, rapaz! Aí tem um 
monte de caco de vidro, um monte de entulho”. Ao 
lado tinha uma oficina de carros e o homem falou 
comigo, preocupado. Não respondi. Leandro não 
respondeu. Mas aquela frase continua a ressoar, “cui-
dado para não se machucar... cuidado para não se 
machucar...”. 

O que seria “cuidar” neste local? Fazer alianças com 
a lógica de proteção não me parecia ser um caminho 

de resposta. Cuidar tinha a ver com lançar-se nestes 
vazios, nestes riscos; permitir os tropeços, os arra-
nhões e tombos, experimentá-lo a partir de dentro; 
transformar isto em festa. 

Sentia isto na garganta, mas a voz não saiu.

Precisei lançar-me no vazio em busca deste cuidado.

Figura 6. Lançando o corpo no vazio, Encantado, Rio 
de Janeiro.

A busca por falas emboladas foi bem-sucedida, pois 
percebi que no Encantado elas manifestavam-se nos 
bares. 

Tem momentos em que os muros somem e dão lugar 
a casas, bares, oficinas.

Estavam de costas para os muros. Os muros eram 
fundos. Muros-fundos. 

Percebi o quão fundidos estes muros estavam a estas 
casas, invisíveis para todos. Como ver os muros vira-
do de costas? 

Me senti vivo, no entanto, sem o desejo de virar as 
costas para os muros, queria olhá-lo de frente, expe-
rimentá-lo enquanto mediador das minhas relações 
com o espaço.
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Logo uma possibilidade. Subi e logo abaixo dos meus 
pés senti água. Um rio atravessava, lento e cinza, pe-
los fundos da ferrovia. Água que fura, é furada por 
territórios e não sai ilesa. Arrasta, é arrastada e mos-
tra estes arrastamentos nos seus tons de cinza. Fluir. 
Me peguei pensando sobre estes cinzas em mim, pois 
virei a cabeça e eu estava ereto, com o corpo colado 
nos muros. O fogo queimava pela blusa, mas o corpo 
pedia esta aproximação.

De quantos cinzas eram feitos estes muros? 

Imitar os estratos, como diz Deleuze (DELEZE 
apud MAGNAVITA, 2010, p. 49), faz parte da 
construção de um corpo que desliza das significân-
cias e interpretações em direção às experimentações. 
Me vi experimentando este corpo duro, seco e fixo, 
e percebendo a minha capacidade de resistência ao 
calor. Parar num percurso que não para. Faz sentido 
a insistência no fixo? 

Fluxo de carros de um lado, o ritmo dos trens pas-
sando do outro e meus cinzas internos trazendo suas 
nebulosas do movimento. Quando me vi estava no 
chão pisando na direção do vento junto com pedaços 
do muro que vieram comigo. Minhas mãos arranca-
ram partes do muro.

Novamente a pergunta: vale a insistência no fixo? 

O devir, enquanto expressão do desejo, insiste em 
dizer, a todo momento, que não. Os cinzas destes 
muros não estão somente nas pinturas, pichações, 
propagandas de jogo de búzios: estão nas pedras que 
vieram junto comigo e mostram este devir. 

Expõem o quanto ele pode ser afetado, violado, 
quebrado. 

Figura 7. Imitando os estratos do muro, Encantado, Rio 
de Janeiro.

Figura 8. Produzindo uma síncope, Encantado, Rio de 
Janeiro.

Como pensar que os muros são fixos sem pensar as-
sim sobre mim mesmo? 

Pendurar a perna. Metade-Metade. Metá-metá.

O desejo de furar os muros que invadia o meu corpo 
por inteiro. 

Este movimento acontece por dentro dos muros na 
cidade? Em que medida este furar, sentido pelo meu 
corpo, não é convocado por estes muros? Quanto de-
les pede, clama por ser furado? Sentir com o outro. 
Conseguir produzir as síncopes, as possibilidades de 
drible para furá-lo e deixar o fogo fluir. Agachar, ras-
tejar e arrastar os muros na blusa e no corpo. Passo a 
passo, os muros iam me contando através de seu fogo 
nos meus pés, seus desejos de movimento. Apontar 



ARTIGO

Revista online do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Pontifícia Universidade Católica -  
Puc-Rio – Rio de Janeiro Brasil
Ano 4 – N° 7 -  ISSN 2446-7340

para outras direções. Driblar a retidão alterando o 
ritmo dos pés. Girar com o vento. Arriscar o tombo. 
Logo, outra síncope. 

Figura 9. Palavras ao vento, Encantado, Rio de Janeiro.

O calor dos muros ignorava o couro das minhas san-
dálias e não pude evitar me expor a mais uma de suas 
encruzilhadas. Ler as palavras aleatoriamente para o 
grande vazio. Na primeira frase, não conseguir evitar 
ler a sequência: 

“Exu matou o pássaro ontem com a pedra que atirou 
hoje. A pedra lançada, as pedras trazidas, pedras que 
fundamentam os segredos das bandas de lá, as pedras 
que invocam saberes ancestrais e sustentam os chãos 
e os axés dos terreiros de cá. As pedras encantadas 
nos ritos de sacrifício dos corpos emanam energia 
vital. As pedras que fundamentam as invenções dos 
terreiros encantam-se a partir dos corpos. Assim, fir-
mamos o ponto! O corpo, suporte de saberes e me-
mórias, é também terreiro. O corpo é também um 
tempo/espaço aonde o saber é praticado. O corpo 
terreiro ao praticar seus saberes nas mais variadas 
formas de inventar o cotidiano, reinventa a vida e o 
mundo em forma de terreiros.” (SIMAS; RUFINO, 
2018, P. 53). 

Simas e Rufino diziam e eu repetia. 

Falas emboladas desemaranharam-se do meu corpo 
e me fizeram entender os muros-terreiros. Reinven-
tá-los a partir da experiência errante era colocá-los 
como mediadores encantados, que aparecem e de-
saparecem para além de sua concretude, pois são 
também os fluxos que os cercam. Incorporam-se em 
coisas e pessoas abertas ou não à sua presença. Meu 
corpo, também terreiro, incorporava estes fluxos e 
se permitia fluir para além dos limites colocados por 
estes muros. 

À propósito, que limites? 

Experimentar o risco se mostrou como a forma de 
criar e imergir em encruzilhadas. Sentir o encanta-
mento dos fluxos.

Figura 10. Fluxos à pele, Encantado, Rio de Janeiro.
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O trem vinha e eu queria senti-lo na pele, sem pro-
teção. Virar os limites para a banda do invisível, da 
magia do vento. 

Deixar as cascas à mostra para a movimento, como 
estes muros fazem e não se percebe. Expor suas con-
dições de abertura aos Furos de Encruzilhada, a este 
furar encantado, de drible, de imprevisibilidade, que 
o reinventa enquanto presença na cidade. 

O risco passava com leveza nas costas. O encanta-
mento como sorriso nos lábios.

Levantei a mão para sentir na ponta dos dedos a for-
ça que meu corpo absorvia naquele momento, ree-
xistindo naquela síncope do espaço urbano. Como 
diz Ribeiro, a possibilidade de costurar, com fios tê-
nues e tentativos, fraturas e feridas urbanas abre a 
possibilidade de gerar racionalidades alternativas. A 
ação em si, me pareceu caminhar neste sentido. 

Costurar fraturas urbanas através do erro, do risco, 
do vento, do encantamento e da poesia, em suma, 
um lançar-se, com afeto, no desconhecido.

Um pé mancando, uma mão sangrando e muitas ou-
tras memórias no corpo.

Respirar, sorrir e o vento novamente me mandando 
continuar e continuar e continuar.

Todas as imagens presente nesse artigo foram cedidas 
pelo autor.

Notas de fim:

1. A Dissertação do autor “Entre Muros, Restos e Fu-
ros: errâncias como prática de atualização no dispositivo 
muro do ramal ferroviário Santa Cruz – Rio de Janeiro” 
foi apresentada em 2018 no PPGArq / PUC-Rio e orien-
tada pelo Prof. Dr. Marcos Favero.

Figura 11. Salto no ar, Encantado, Rio de Janeiro.
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